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Resumo 

Os roedores constituem um grupo com elevada riqueza de espécies, e no Rio 

Grande do Sul são encontradas 21 espécies de roedores, entre elas Lundomys 

molitor, Oligoryzomys nigripes, Oxymycterus nasutus e Scapteromys tumidus. 

Essas espécies apresentam diferenças nos hábitos de vida (terrestre, 

semiaquático, escansorial, semifossorial, crepuscular) e dieta (herbívora ou 

onívora). Em relação à helmintofauna, para o RS existem registros de duas 

espécies de nematoides em O. nigripes e S. tumidus. O objetivo do presente 

trabalho foi conhecer a biodiversidade de nematoides e a relação ecológica em 

roedores ocorrentes no Rio Grande do Sul. Durante 2009 e 2013 foram 

coletados roedores nos municípios de Bom Jesus, Cerro Largo, Rio Grande, 

São Gabriel, São Lourenço do Sul e Vacaria, Estado do Rio Grande do Sul. Os 

nematoides encontrados foram fixados e conservados de acordo com as 

técnicas do grupo. Após, os espécimes foram montados temporariamente para 

realização da identificação, fotomicrografias e desenhos. Em O. nigripes foram 

encontradas duas espécies (Guerrerostrongylus zeta e Stilestrongylus sp.), 

enquanto que em L. molitor foi encontrada Stilestrongylus sp.; em Ox. nasutus 



foi determinada Protospirura sp. e, em S. tumidus foi identificada 

Nematomystes scapteromi. As infecções de G. zeta e Stilestrongylus sp. 

possivelmente estão associadas a um hábito de forrageio terrestre das 

espécies de roedores; Ox. nasutus provavelmente ingeriu hospedeiros 

intermediários infectados com larvas de Protospirura sp. e, S. tumidus deve ter 

sido infectado através da ingestão de ovos com larvas de N. scapteromi. 

Considerando a relação parasito-hospedeiro, a helmintofauna de roedores está 

relacionada ao hábito e dieta dos roedores, porém ainda pouco estudados no 

RS. 
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Introdução 

Os roedores são um grupo diverso ocupando diferentes áreas nos 

ecossistemas e representam de 40 a 45% das espécies de mamíferos 

(CARLETON; MUSSER, 2005; CHRISTOFF et al., 2013). No Rio Grande do 

Sul, são encontradas 21 espécies de roedores, entre elas, Lundomys molitor 

Winge, 1887, Oligoryzomys nigripes Olfers, 1818, Oxymycterus nasutus 

(Waterhouse, 1837) e Scapteromys tumidus (Waterhouse, 1837) (CHRISTOFF 

et al., 2013). 

O roedor L. molitor apresenta distribuição restrita para o sul da América 

do Sul (OLIVEIRA; BONVICINO, 2006; CHRISTOFF et al., 2013). Segundo 

Christoff et al. (2013), o roedor possui hábito semi-aquático e ocupa vegetação 

de mata ciliar e banhados. A biologia do roedor é insuficientemente conhecida, 

portanto sua dieta e helmintofauna permanecem desconhecidas, assim como 

qualquer outro dado sobre sua ecologia. 

Segundo Christoff et al. (2013) o ratinho-do-mato (O. nigripes) é 

escansorial (trepador), noturno e ocupa áreas abertas ou florestais. No RS é 

uma espécie comum em quase todas as formações vegetais e é considerado 

herbívoro (primariamente) e animalívoro (ingere larvas de lepidópteros, 

coleópteros e hemípteros). 

O roedor, Ox. nasutus, possui hábito semifossorial, vive geralmente em 

campos úmidos, com pico de atividade entre o pôr e nascer do sol, é 

considerado animalívoro (ingere insetos, oligoquetos, quilópodes, gastrópodes 

e aracnídeos) e raramente se alimenta de vegetais (CHRISTOFF et al., 2013). 



O rato-do-banhado, S. tumidus, apresenta hábito crepuscular e noturno, 

é cursorial e escansorial e possui habilidade natatória (CHRISTOFF et al., 

2013). Este roedor se alimenta de animais (oligoquetos e insetos) e larvas após 

escavar o solo (BARLOW, 1969; CHRISTOFF et al., 2013). 

No Brasil, existem registros de nematoides em O. nigripes e S. tumidus, 

contudo no RS existem dois estudos relacionados a nematoides em roedores 

(GRAEFF-TEIXEIRA et al., 1990; DUARTE et al., 2015). Graeff-Teixeira et al. 

(1990), identificaram O. nigripes como hospedeira de Angiostrongylus 

costaricenses Morera & Céspedes, 1971, um nematoide causador da 

angiostrogilíase no homem. Duarte et al. (2015) registraram Nematomystes 

scapteromi (Ganzorig, Oku, Okamoto, Malgor & Kamiya, 1999) Jiménez-Ruiz & 

Gardner, 2003 em S. tumidus. O objetivo do presente trabalho foi identificar os 

nematoides parasitos e compreender a relação ecológica das infecções em 

diferentes espécies de roedores ocorrentes no Rio Grande do Sul. 

 

Material e métodos 

Os roedores foram coletados durante 2009 e 2013 em diferentes 

municípios (Bom Jesus, Cerro Largo, Rio Grande, São Gabriel, São Lourenço 

do Sul e Vacaria) do Estado do Rio Grande do Sul pela equipe do Laboratório 

de Mastozoologia do Museu de Ciências Naturais da ULBRA e, posteriormente 

as vísceras foram doadas para exame no Laboratório de Zoologia dos 

Invertebrados do Museu de Ciências Naturais da ULBRA. Os órgãos foram 

individualizados e colocados em solução salina a 0,85% e, examinados com 

auxílio de estereomicroscópio. 

Os nematoides encontrados foram fixados em A.F.A., e após 

conservados em etanol 70 ºGL (AMATO; AMATO, 2010). Os helmintos foram 

clarificados em lactofenol de Amann e montados temporariamente entre lâmina 

e lamínula para a identificação, realização das fotomicrografias e desenhos. A 

identificação dos nematoides foi realizada de acordo com as chaves propostas 

por Yamaguti (1961), Durette-Desset (2009) e Gibbons (2010). Termos 

ecológicos foram utilizados segundo Bush et al. (1997). Os helmintos foram 

depositados na Coleção Helmintológica do Museu de Ciências Naturais da 

ULBRA. 

 

Resultados e discussão 



As quatro espécies de roedores estavam parasitadas por pelo menos 

uma espécie de nematoide (Tabela 1). Em O. nigripes foram encontradas duas 

espécies (Guerrerostrongylus zeta (Travassos, 1937) Sutton & Durette-Desset, 

1991 e Stilestrongylus sp.) e, nos demais roedores foi encontrada uma espécie 

de nematoide em cada espécie de roedor. 

 

Tabela 1. Nematoides parasitos e os parâmetros ecológicos encontrados em 

roedores examinados no RS. 

Hospedeiro 

(n) 
Parasito 

Parâmetros ecológicos 

Prevalência 

(%) 

Intens. 

média 

Abund. 

média 

L. molitor 

(n = 1) 
Stilestrongylus sp. 100 14 14 

O. nigripes 

(n = 14) 

Guerrerostrongylus 

zeta 
78 5,63 4,42 

 
Stilestrongylus sp. 14 14,5 2,07 

Ox. nasutus 

(n = 2) 
Protospirura sp. 50 3 1,5 

S. tumidus 

(n = 9) 

Nematomystes 

scapteromi 
87,5 18,3 16 

 

Os nematoides encontrados no intestino delgado de L. molitor foram 

identificados como Stilestrongylus sp. pela presença de sínlofe com estrias 

numerosas de tamanho quase igual, machos com bursa copulatória assimétrica 

do tipo 2-2-1 e, fêmeas com vulva próxima ao ânus, apresentando cauda de 

ponta cônica (DURETTE-DESSET, 2009). 

No intestino delgado e grosso de O. nigripes foram encontrados 

endoparasitos identificados como G. zeta, pelos caracteres: corpo com 

comprimento maior que 8mm, sínlofe com estrias numerosas, cone genital não 

hipertrofiado nos machos e, fêmeas com vulva próxima ao ânus, sem espinho 

na cauda (GIBBONS, 2010). Anteriormente, as espécies de nematoides 

parasitos de roedores eram erroneamente identificadas, pela similaridade entre 

gêneros. Os caracteres morfológicos de Guerrerostrongylus Sutton & Durette-



Desset, 1991 e Hassalstrongylus Durette-Desset, 1971 são similares, 

possuindo diferenças no arranjo, tamanho e número de estrias na sínlofe, 

tamanho dos raios ventrais e raio 6 na bursa copulatória e incisão no lobo 

dorsal (SUTTON; DURETTE-DESSET, 1991; LEÓN; GARDNER; FALCON-

ORDAZ, 2000). No entanto, os espécimes encontrados no presente estudo 

apresentaram a maioria dos caracteres encontrados na diagnose de 

Guerrerostrongylus. 

No presente estudo foram encontrados espécimes de Stilestrongylus sp. 

em O. nigripes, os quais apresentaram morfologia similar à Stilestrongylus 

lanfrediae Souza, Digiani, Simões, Luque, Maldonado, 2009. Para 

determinação específica, serão necessários mais espécimes de Stilestrongylus 

para visualização de caracteres diagnósticos. Segundo León, Gardner e 

Falcon-Ordaz (2000), as espécies de Stilestrongylus Freitas, Lent & Almeida, 

1937 originaram-se e diversificaram-se em roedores muroides da região 

Neotropical e, atualmente ocorrem em roedores que vivem em simpatria. 

No Brasil, foram registradas diferentes espécies de nematoides em O. 

nigripes: Hassalstrongylus epsilon, St. lanfrediae, Stilestrongylus aculeata 

Travassos, 1917, Stilestrongylus eta (Travassos, 1937) Durete-Desset, 1971, 

G. zeta, Trichofreitasia lenti Sutton & Durette-Desset, 1991, Avellaria sp., 

Syphacia kinsellai Robles & Navone, 2007, Litomosoides odilae Notarnicola & 

Navone, 2002, no Rio de Janeiro (OLIVEIRA-MENEZES; SOUZA; LANFREDI, 

2003; SIMÕES et al., 2011; 2012) e Hassalstrongylus sp. e Longistriata sp. em 

Santa Catarina (PINTO et al., 2009). Deste modo, G. zeta e Stilestrongylus sp. 

são registradas pela primeira vez em O. nigripes para o RS. 

Os helmintos encontrados em Ox. nasutus foram identificados como 

Protospirura sp. através dos seguintes caracteres: cápsula bucal longa e 

cilíndrica, boca com dois lábios trilobados, machos com extremidade posterior 

espiralada com asa caudal bem desenvolvida e espículos desiguais 

(YAMAGUTI, 1961; ANDERSON et al., 2009). Segundo Barlow (1969), no 

Uruguai, Ox. nasutus é hospedeira de Protospirura muricola Gedoelst, 1916 e 

Protospirura muris (Gmelin, 1790) Seurat, 1915. Para identificação específica, 

será necessário um número maior de nematoides que serão coletados em Ox. 

nasutus no RS. 

O parasitismo das espécies G. zeta e Stilestrongylus sp. em roedores, 

provavelmente ocorre quando os hospedeiros ingerem gramíneas com larvas 



do parasito ou quando a larva penetra pela pele do roedor quando este ocupa o 

ambiente terrestre (ANDERSON, 2000). O encontro destes endoparasitos em 

L. molitor e O. nigripes reflete o modo de forrageio terrestre desses roedores 

nos ambientes ocupados no RS. A infecção por Protospirura sp. pode estar 

relacionada com a dieta de Ox. nasutus, o qual ingeriu hospedeiros 

intermediários contaminados (possivelmente insetos) com larvas de 

Protospirura sp. Anderson (2000) considera que nematoides agrupados em 

Heterakoidea Railliet & Henry, 1914 possuem ciclo onde o hospedeiro definitivo 

ingere os ovos contendo larvas no ambiente. Esta pode ser a explicação da 

presença de N. scapteromi em S. tumidus, que possivelmente ingeriu ovos do 

parasito que estavam no ambiente. 

Segundo Poulin e Morand (2004) cada espécie de vertebrado abriga 

pelo menos uma espécie parasita e, considerando que os roedores formam um 

grupo diverso e representam 40 a 45% das espécies de mamíferos 

(CARLETON; MUSSER, 2005; CHRISTOFF et al., 2013), a biodiversidade de 

helmintos parasitos de roedores seguramente é elevada, porém ainda 

desconhecida devido à falta de pesquisas com o grupo e, estudos sobre 

biodiversidade de parasitos em ecossistemas. 
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